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O USO DE MODELOS DIDÁTICOS COMO 
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Uma das grandes dificuldades encontradas pelos professores

de biologia está no modo de administrar as aulas (Justina e

Ferla, 2006). Ao abordar assuntos de forma meramente

expositiva a compreensão torna-se um desafio. No entanto

com o uso de modelos didáticos o professor poderá ministra-

los de forma mais pratica e atraindo a atenção dos alunos. A

visualização de uma estrutura em três dimensões pode

Facilitar o processo de ensino e aprendizagem nos diferentes

níveis de ensino (Justina e Ferla, 2006). Neste sentido, a

presente proposta justificou-se pela necessidade de detalhar

como o uso dos modelos didáticos ajudam no processo

ensino-aprendizagem com a aplicação de novas

metodologias, fazendo uso de maquetes celulares como

materiais didáticos tornando mais fácil a compreensão do

conteúdo de citologia pelos alunos do 1º ano regular, turmas

"A" e "B", do Centro Estadual de Educação Profissional

(CEEP) Liceu Parnaibano, do município de Parnaíba- PI.

Foram utilizadas no decorrer de duas semanas, duas turmas
de 1° ano do ensino médio, sendo 1° ano "A" e "B".

Inicialmente, planejamos uma micro aula expositiva com o

auxílio de slides com imagens evidenciando as estruturas de

cada uma das células. Após, foi entregue uma tabela com os

nomes de cada uma das estruturas para que os alunos

preenchessem nos espaços em branco. Cada espaço deveria

ser preenchido com a função de cada estrutura de acordo

com os conhecimentos de cada discente. Após isso, cada

modelo didático foi disposto aos grupos separadamente com

algumas etiquetas para que os mesmos identificassem a

localização das organelas.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

Tendo em vista a realização da atividade e a forma com

a qual os grupos foram separados, obtivemos como

resultados que a célula bacteriana foi a que os alunos

tiveram mais facilidade, sendo que todos os grupos

obtiveram uma média de acertos consideravelmente positiva.
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Dado o exposto, concluímos que a utilização de modelos 

didáticos ao ministrar determinados conteúdos se faz 

muito importante. Em si, o modelo sozinho não facilita o 

aprendizado, contudo, tem a capacidade de dinamizar a 

aula, podendo instigar a curiosidade do aluno como 

menciona o educador Paulo Freire em seu livro 

“pedagogia da autonomia”.

Contudo, a realização da atividade confirmou a tese de 

que os alunos veêm o conteúdo de citologia com certa 

abstração, tendo em vista que os mesmos obtiveram 

considerável dificuldade ao ver a mesma estrutura 

ilustrada com outra cor ou em identificar as estruturas por 

estarem tridimensionais. 
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